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RESUMO 

A utilização de pós de origem vegetal tem sido estudada como alternativa aos agrotóxicos,
principalmente  visando  produtos  mais  seguros  ao  meio  ambiente  e  ao  homem.  Alguns
trabalhos  têm utilizado o cravo-da-índia (Syzygium aromaticum L.)  por  suas  propriedades
inseticidas.  O  bioensaio  foi  conduzido  no  Laboratório  de  Fitossanidade  –
LAFISA/UFCG/CDSA com o objetivo de avaliar a atividade repelente do pó de cravo-da-
índia  sobre  Alphitobius  diaperinus.  Para  a  sua  condução  foram  utilizados  recipientes  de
madeira com três compartimentos (com e sem cravo-da-índia) de 6 x 6 cm (36 cm2), contendo
10 repetições, nas concentrações de (0,25, 0,50, 0,75 e 1,00 g/cm2).  No centro do dispositivo
liberou-se 30 insetos adultos, não sexados, após 24 horas de inanição. Registrou-se o número
de insetos (NI) após 24 horas, atraídos ou repelidos pelo pó em cada recipiente. Para análise
do potencial do produto em repelir os insetos adultos foi utilizado o índice de repelência (IR)
utilizou-se a fórmula de LIN et al.,1990 e aplicado o teste de Qui-quadrado (p<0,05) para
comparação do NI nas concentrações do pó. De acordo com os resultados, pode-se concluir
que o pó de cravo-da-índia foi repelente para todas as concentrações estudadas,  variando de
0,23 a 0,43, o IR obtido para os tratamentos foram < 1, indicando que todas as doses testadas
foram consideradas repelentes ao  A. diaperinus.  As comparações do NI nas concentrações
estudadas não diferiram estatisticamente entre si para número de insetos coletados nas arenas
(tratados x não tratados).

PALAVRAS-CHAVE: Teste de repelência, Syzygium aromaticum, Cascudinho.

INTRODUÇÃO 

O besouro  Alphitobius  diaperinus,  popularmente  conhecido  como  “cascudinho”,  é
responsável por ocasionar diversos tipos de problemas à avicultura mundial. Os problemas
relacionados  à  presença  desse  inseto  estão  relacionados,  principalmente,  à  sanitariedade,
assim,  influenciando  diretamente  na  saúde  e  no  crescimento  das  aves,  gerando  prejuízos
econômicos aos avicultores (GUILLEBEAU et al., 2006). Além disso, esse coleóptero pode
ser um veiculador de diversos agentes patogênicos, como fungos, bactérias e vírus. Devido ao
seu desenvolvimento e reprodução rápida na cama das aves essa espécie é uma das principais
pragas em aviários comerciais. 

Os piretroides e organofosforados são exemplos de produtos químicos utilizados para
controle dessa praga, entretanto, trazem como consequências, a seleção de insetos resistentes,
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a  contaminação  do  ambiente  e  das  aves,  e,  tais  problemas,  afetam  diretamente  na
comercialização no mercado exterior, sendo ele mais exigente, principalmente, se tratando do
uso de alguns produtos químicos que podem gerar resíduo na carcaça (JAPP et al., 2010).  

Com  o  aumento  dos  problemas  relacionados  ao  constante  e  intensivo  uso  de
defensivos  químicos  e  a  alta  demanda  por  alimentos  livres  de  agrotóxicos  fazem-se
necessárias  utilizações  de  métodos  alternativos  para  o  manejo  de  pragas.  Dentre  esses
métodos, incluem-se as plantas com potencial inseticida ou herbicida natural, repelindo ou
matando os insetos e impedindo a germinação de outras espécies suscetíveis, desse modo,
podendo ser empregadas na forma de pós, extratos e óleos (GIRÃO FILHO et al., 2014). A
aplicação desses produtos botânicos, principalmente na forma de pós secos, beneficiam ao
pequeno produtor devido ao menor custo e facilidade no manuseio. Além disso, não afetam o
meio ambiente (MAZZONETTO; VENDRAMIM, 2003).  

O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) (L.) Merr. & L. M. Perry, é uma espécie que
apresenta  diversas  funcionalidades,  entre  elas  as  propriedades  repelentes  e  inseticidas.
AFFONSO  et  al.,  (2012)  enfatiza  a  espécie  cravo-da-índia  como  um  inseticida  natural
eficiente, ressaltando o eugenol, um fenilpropanóide de uso na odontologia. O eugenol é um
composto fenólico que apresenta atividade alelopática,  na qual afeta  de maneira  direta  no
crescimento  e  desenvolvimento  de  sistemas  biológicos  (TAIZ  E  ZEIGER,  2004).  Sua
atividade inseticida também foi relatada contra pragas de grãos armazenados (HUANG et al.,
2002).  O óleo derivado do cravo está entre os produtos naturais  que possuem os maiores
potenciais como repelentes de insetos. 

O presente trabalho objetivou avaliar a repelência do pó do cravo-da-índia sobre o
“cascudinho” de aviário (Alphitobius diaperinus) através dos testes com chance de escolha
visando o controle alternativo deste inseto. 

METODOLOGIA 

O  experimento  foi  conduzido  no  Laboratório  de  Fitossanidade  do  Semiárido  da
Universidade Federal de Campina Grande, no Centro de Desenvolvimento  Sustentável  do
Semiárido, em março de 2018. 

A repelência do pó de cravo-da-índia foi observada utilizando adultos de A. diaperinus
coletados na Granja Avícola situada na zona rural do município de Sumé PB e mantidas em
laboratório. Os bioensaios foram conduzidos em arenas com 3 repartimentos para possibilitar
as repetições de cada tratamento nas concentrações de 0,25 g/cm2; 0,50 g/cm2; 0,75 g/cm2; 1,0
g/cm2 do pó de cravo-da-índia comparadas com a Testemunha (Sem uso do pó). O cravo-da-
índia  foi  adquirido  em um mercado  local,  e  em seguida  levado  para  o  procedimento  de
trituração em um moinho do tipo Willye TE-650 TECNAL, onde foi obtido um pó fino de
granulação uniforme, os quais foram armazenados em recipientes de plásticos e mantidos em
B.O.D, a temperatura ambiente.   Foram realizadas  10 (dez) avaliações para cada tratamento
para se determinar  o potencial  de repelência  contra  A. diaperinus.  Foi utilizado para isso
dispositivos  de madeira  de comparação  (6 x 6 cm = 36 cm2) com três compartimentos (1-
Tratado; 2 - Liberação de insetos; 3 - Não tratado), em cinco dispositivos conjugados, ou seja
5 repetições. Nos compartimentos (Tratado e Não tratado) se disponibilizou uma passagem
para livre escolha dos insetos após a liberação.  Dentro dos compartimentos tratados e não
tratados fez-se a simulação das características da cama dos aviários, onde se utilizou o pó de
cravo-da-índia em diferentes doses (base do recipiente) e casca de arroz (2cm de altura) na
camada acima. Sobre as camadas do  cravo-da-índia e arroz, adicionou-se a ração de frango



para alimentação de A. diaperinus.  No centro da arena foram liberados 30 insetos adultos de
A. diaperinus (Adaptado de PEDOTTI-STRIQUER et al., 2006), após 24 horas de inanição. O
número de insetos (NI) nos recipientes tratados e não tratados foram avaliados 24 horas após a
liberação dos insetos nos compartimentos. Os índices de repelência (IR) nas diferentes doses
testadas  de  cravo-da-índia foram calculado pela fórmula IR=2G/(G + P),  onde G = % de
insetos no tratamento e P = % de insetos na testemunha. Os valores de IR variam entre 0 - 1,
indicando: IR = 1, produto neutro; IR> 1, produto atraente e IR < 1, produto repelente (LIN et
al.,1990)  e  submetidos  ao  teste  de  Qui-quadrado  (p<0,05)  para  comparação  do  NI  nas
concentrações do pó. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Avaliou-se o potencial do pó vegetal de Syzygium aromaticum em repelir adultos de A.
diaperinus. Neste bioensaio o efeito deste pó nas diferentes doses estudadas foi analisado
utilizando o Índice de Repelência (IR). Verificou-se que o IR nos tratamentos foram menores
que 1 para todas as concentrações estudadas, variando de 0,23 a 0,43, indicando que todas as
doses utilizadas  foram consideradas  repelentes  (Tabela  1).  A quantidade de adultos  de  A.
diaperinus nos compartimentos tratados com o pó de cravo-da-índia foram inferiores aos não
tratados em todas as concentrações estudadas, sendo que na dose de 0,25 g/cm2 foram de 7,9
vezes menores, apresentando nesta concentração o maior índice de repelência. Os percentuais
de insetos encontrados na testemunha foram superiores a 50% em todas as doses estudadas.

                 Tabela 1 – Percentagem de insetos no tratamento, testemunha e Índice de Repelência
das concentrações de Syzygium aromaticum sobre Alphitobius diaperinus nos tratamentos
estudados. Sumé, PB,2018.

Tratamento
(g/cm2)

ITrat ITest IR
Ação  do
Produto

1-0,25 6,67 52,33 0,23 Repelente
2-0,50 12,33 68,33 0,31 Repelente
3-0,75 16,00 58,00 0,43 Repelente
4-1,00 11,33 65,00 0,30 Repelente

ITrat – Percentual de Insetos no Tratamento; ITest – Percentual de insetos na testemunha; IR –
Índicie de Repelência

O teste de Qui-quadrado (p<0,05) foi realizado para comparação do número de insetos
nas diferentes doses do pó (Tabela 2). De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que
as concentrações estudadas não diferiram estatisticamente entre si para as comparações do
número de insetos  de  A. diaperinus  submetidos a diferentes doses de  Syzygium aromaticum
coletados nos compartimentos tratados e não tratados. 

Tabela 2 – Valores  de  Qui-quadrado  para  comparações  do  número  insetos.  Sumé,  PB,
2018.  

Tratamento
(g/cm2)

0,50 0,75 1,00

0,25 0,14 ns 0,74ns 0,11ns

0,50 - 0,31ns 0,00ns

0,75 - - 0,17ns

ns Não significativo
GIRÃO FILHO et al., 2014 observaram que no teste de confinamento os pós-vegetais que

tiveram maior efeito sobre a morte dos gorgulhos foram aqueles oriundos da pimenta do reino



e pimenta de macaco com 100% de adultos mortos ao quinto dia, seguido por cravo da índia
com 96% e matruz com 76 %, os quais não diferiram estatisticamente entre si pelo teste SNK,
no entanto,  diferindo dos  demais  pós  estudados,  os  quais  se  igualaram estatisticamente  à
testemunha, não demonstrando letalidade sobre adultos de Z. subfasciatus.

Resultados  semelhantes  aos  desta  pesquisa  em  relação  ao  cravo  da  índia,  foram
encontrados por PARANHOS et al. (2005), onde observaram que o uso do cravo da índia se
igualou  ao  uso  do  inseticida  comercial  Gastoxin®.  Neste  mesmo  trabalho  os  autores
recomendaram a dose de 25g de pó de cravo da índia por quilo de feijão, sugerindo ainda
pesquisas com doses mais baixas.

BARBOSA et  al.,  (2015)  avaliaram  a  repelência  dos  pós  vegetais  em adultos  de  A.
diaperinus e verificaram que os índices obtidos nos tratamentos foram todos menores que 1,
indicando  que  todos  os  produtos  utilizados  na  concentração  de  10% foram considerados
repelentes.  Os  pós  de  capim  santo  e  mastruz  repeliram  100%  dos  insetos  em  todas  as
concentrações testadas. Constatou-se ainda que dos pós-testados a faveleira foi a que menos
repeliu A. diaperinus. 

Segundo COITINHO et al.  (2006) a ação repelente é uma propriedade relevante a ser
considerada no controle de praga de produtos armazenados, pois quanto maior a repelência
menor será a infestação, reduzindo ou suprimindo a postura e, consequentemente, com menor
número de insetos emergidos. 

CONCLUSÕES

 Todas as doses do pó de cravo-da-índia testadas foram repelentes A. diaperinus.
 O pó de cravo-da-índia apresentou potencial para ser utilizado no manejo do contole

do A. diaperinus em aviário.
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